
O sistema de vigilância vai custar 120 mil euros.

Universidade de Lisboa
quer câmaras no compus
SbIiUKANçA Na Assembleia Municipal cie Lisboa, reitor
explicou que espera autorização para instalar o sistema.

O reitor da Universi-
dade de Lisboa, An-
tónio Cruz Serra,
adiantou ontem

que a instituição elaborou em
conj unto com a Polícia de Se-

gurança Pública um sistema
de videovigilância composto
por 15 câmaras, no campusáa
Cidade Universitária, que
aguarda autorização.

"Nós estamos há quase um
ano à espera da decisão da
possibilidade de conseguir-
mos instalar um sistema de
videovigilância no exterior do

campus da Cidade Universi-
tária", afirmou o reitor, na reu-
nião desta qu arta-teira da As-
sembleia Municipal de Lisboa
(AML).

António Cruz Serra, ouvido
pela Comissão Permanente
de Transportes Mobilidade e

Segurança daAML, disseque,
quando receber "a comunica-
ção de que o sistemafoi apro-
vado" pelo Ministério da Ad-
ministração Interna (MAI), a
universidade irá lançar um
concurso público para a ins-
talação do sistema.

O reitor precisou que a ins-
talação das câmaras de video-
vigilância será feita somente
nas zonas do domínio priva-
do da universidade e que a

instituição estima gastar, no
máximo, 120 mil euros.

No entanto, depois de
questionado pelo deputado
do PS João Valente Pires sobre
a sua posição relativamente à
necessidade de instalação de
um sistema de videovigilân-
cia no jardim do Campo
Grande, o professor foi taxati-
vo: "Sim, claro, não tenho dú-
vida sobre isso."

Essa decisão é, no entanto,
da autarquia, sublinhou Cruz
Serra, que falava aos eleitos da
AML no âmbito da petição
"Por uma Universidade Segu-
ra", que solicita, sobretudo,
câmaras de videovigilância e

mais iluminação.
O reitor defendeu que não

considera que "haja um pro-
blcmadc segurança" no cam-
pitsuniversitário "pior do que
no resto da cidade", salientan-

do que foram "feitas algumas
obras que permitem aumen-
tar a segurança". Ainda assim,
admitiu, "há coisas que são
passíveis de melhorar".

Segundo Cruz Serra, a ilu-
minação do parque de esta-
cionamento da Faculdade de
Direito foireforçada.

Além disso, notou, auniver-
sidade contratou polícias da
PSP, numa "despesa anual de
80 mil euros".

"Com isso conseguimos
que haja rondas do campus
durante a noite, desde o pôr
do sol até de madrugada", ex-
plicou. "Eu sinto que hoje, do

ponto de vista da segurança, o
campusestá muito melhor do

que já esteve no passado",
acrescentou.

Sobre o bar concessionado
pela Faculdade de Ciências,
que "vende cerveja muito ba-
rata" e cuja frequência pode-
rá originar "problemas de po-
tencial insegurança", confor-
me realçou o presidente da
comissão - António Proa
(PSD) -, Cruz Serra disse que
o diretor da faculdade está
sensível aessasituação.

No entanto, o reitor avisou

que, se for "eventualmente to-
mada uma decisão mais drás-
tica", irá depois aparecer"cer-
veja tão barata na vizinhança".
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•
A videovigilância
vai ser feita apenas
em zonas do
domínio privado
da universidade,
garante o reitor.


